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1. INTRODUÇÃO 
 

O futebol moderno adentra o século XXI como o “esporte das Multidões” 
(GIULIANOTTI, 2002; ROBERTSON, R e GIULIANOTTI, 2006). Apesar dessa 
legitimidade que o transformou em uma das principais expressões culturais da 
modernidade, às vezes, o futebol ainda é criticado por reforçar a tese do esporte 
moderno como “uma área masculina reservada” (DUNNING, 1993, p. 391).  

  Essas críticas do futebol como instrumento de discriminação de gênero 
estão relacionadas ao lugar que o “futebol de mulheres” (GOELLNER, 2005) 
ocupou no decorrer do século XX. Similar ao ocorrido nas outras modalidades 
esportivas, na grande maioria das culturas e dos países, o futebol jogado por 
mulheres esteve longe de ter o apoio e o incentivo que teve o futebol praticado 
por homens.  Além disso, no Brasil, por exemplo, o futebol de mulheres não 
apenas careceu de incentivo como foi alvo de interdição.  Proibido pelo decreto-lei 
n. 3199 de 14 de abril de 1941, essa interdição estendeu-se até o ano de 1979, 
(CASTELLANI, 1988). 

 Essa intervenção/proibição não apenas reforçou o preconceito perante o 
futebol jogado por mulheres, mas também ajudou a criar novos estereótipos de 
gênero no futebol, como, por exemplo, o discurso de que mulher não combina 
com futebol. Esse longo período de intervenções legais e de discursos oficiais 
referendou uma postura de descompromisso, de desqualificação e desleixo para 
com o futebol jogado por mulheres de parte das federações e dos clubes, ao logo 
de toda a segunda metade do século XX (ALMEIDA, 2018; RIAL, 2013: RIGO et. 
al. 2008). 

Principalmente a partir do século XXI, acompanhamos um movimento de 
reconfiguração do futebol de mulheres, tanto no cenário nacional como 
internacional.  Todavia, no Brasil ele ainda está longe de ter o reconhecimento e a 
visibilidade similar ao futebol masculino, ou similar aos avanços e as conquistas 
que alcançou em países, como, os Estados Unidos, a Suécia, a China e a 
Alemanha, (TEIXEIRA, CAMINHA, 2013; ALMEIDA 2013; KESSLER, 2016).  

Neste contexto, esta pesquisa que se encontra no estágio de análise dos 
dados, tem como objetivo principal analisar o estado do futebol jogado por 
mulheres no cenário brasileiro. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O corpus empírico da pesquisa constitui-se de uma entrevista 
semiestruturada com duas futebolistas da equipe do Pelotas Phoenix e com o 
coordenador do departamento de futebol feminino do Esporte Clube Pelotas, 
fundador e técnico da equipe Pelotas Phoenix.  A entrevista com as futebolistas 
ocorreu dias antes de elas transferirem-se para jogar em uma liga universitária de 



 

 

futebol feminino dos Estados Unidos. Além disso, também se realizou uma 
análise das entrevistas disponíveis no Centro de Memória do Esporte da Escola 
de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(http://www.ufrgs.br/ceme/site/entrevistas).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Uma sistematização preliminar das entrevistas realizadas e corroboradas 

com as entrevistas arquivadas destacou uma série de questões referente à 
atualidade do futebol jogado por mulheres no Brasil. Diferente do que predominou 
no século XX e na primeira década do século XXI, em que o desafio maior era 
superar os discursos e as práticas machistas e sexistas, nossa pesquisa 
identificou que conforme os discursos das próprias futebolistas, o maior desafio 
que atualmente coloca-se para o futebol jogado por mulher no Brasil é o da 
profissionalização desse esporte e de uma maior participação de torcedores aos 
estádios nos jogos de futebol de mulheres.    

Apesar de estarem ausentes, as práticas e os discursos machistas e 
sexistas não se constituem nos principais problemas para as futebolistas da atual 
geração. De acordo com as entrevistas analisadas, os principais obstáculos 
enfrentados dizem respeito à carreira como futebolista. As entrevistadas 
destacaram a escassez das possibilidades de profissionalização no cenário 
nacional, em decorrência dos poucos clubes de futebol que fazem algum tipo de 
investimento no futebol feminino. Isso se soma aos descasos das federações que 
não organizam competições regionais, estaduais e nacionais, capazes de 
oportunizar que um número maior de futebolistas possam disputar competições 
que se estendem ao logo do ano.  

Outro componente do estágio atual do futebol jogado por mulheres no 
Brasil é a ausência de pertencimento clubístico. A não existência de clubes de 
futebol de mulheres de longa duração não possibilitou a constituição de um 
número significativo de torcedores e torcedoras deste ou daquele clube. Entre os 
adeptos do futebol de mulheres no Brasil predomina admiradores, espectadores e 
defensores e poucos são os torcedores ou torcedoras clubistas.   

A ausência de um grande número de indivíduos com sentimentos clubistas 
é uma das grandes diferenças existente entre o futebol brasileiro jogado por 
mulheres e o jogado por homens. Essa diferença é um dos fatores relacionados 
com a dificuldade que o futebol feminino continua tendo para levar um grande 
público de assistentes e ou torcedores aos estádios. Fato este que influência para 
que o futebol de mulheres tenha dificuldade para conquista uma maior visibilidade 
no campo midiático.         
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os dados obtidos até o momento assinalam que apesar das conquistas 
alcançadas nos últimos anos, no Brasil ainda são raras as oportunidades que as 
futebolistas encontram para se profissionalizarem. Essa situação tem levado a um 
êxodo crescente de futebolistas brasileiras, principalmente para a Europa, para os 
Estados Unidos e para China.  A inexistência de uma profissionalização no Brasil 
consolidada no futebol de mulheres faz com que os clubes de futebol que 
possuem equipes femininas não consigam se consolidar como clubes de futebol 
feminino capazes de forjar pertencimento clubistas, conquistar torcedores, 
consequentemente, levar um público maior aos estádios e alcançar um lugar de 
maior reconhecimento no campo midiático e no sistema futebolístico brasileiro.   
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